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Pyrmont teve um movimento de visitantes maior do que nunca no verão de 1818. A quantidade de estranhos ricos e ilustres aumentava a cada dia, estimulando consideravelmente o zelo de especuladores de todos os tipos. Daí também foram os donos do banco faro que deram um jeito de empilhar seu ouro brilhante em montes ainda maiores, para que a isca do jogo mais nobre, que eles sabiam como atrair, como caçadores bem habilidosos, pudesse preservar sua eficácia.

Quem não sabe quão fascinante apostar é, particularmente em bares durante a temporada, onde todo visitante, deixando de lado seus hábitos comuns e seu curso de vida, voluntariamente entrega-se ao lazer, à comodidade e à diversão emocionante? Assim, a aposta se torna uma atração irresistível. Pessoas que em outras épocas nunca tocaram em uma carta são vistas no meio dos mais ávidos jogadores; além disso, é moda, principalmente em círculos superiores, que todo mundo visite o banco à noite e perca um pouco de dinheiro no jogo.

A única pessoa que parecia não dar atenção a esse atrativo irresistível e essa liminar de moda era um jovem barão alemão, a quem iremos chamar de Siegfried. Enquanto todos os outros se corriam para a casa de jogos e ele foi desprovido de todos os meios e de todas as perspectivas de conversas intelectuais que amava, ele preferiu dar rédeas aos voos de seu capricho em caminhadas solitárias, ou ficar em seu próprio quarto e ler um livro, ou até mesmo se satisfazer em tentativas poéticas de escrever.

Como Siegfried era jovem, independente, rico, de aparência nobre e disposição agradável, não poderia ser menos que muito estimado e amado, e ele era extremamente sortudo com as mulheres. E para tudo que mencionava ou voltava sua atenção, parecia ter uma estrela da sorte excepcionalmente governando suas ações. Boatos falavam de muitas intrigas de amor extraordinárias que haviam sido forçadas sobre ele, e das quais, por mais desastrosas que fossem para muitos outros jovens, com toda a probabilidade, ele escapou com muita facilidade e muito sucesso. Mas sempre que a conversa se voltava contra ele e sua boa sorte, os velhos cavalheiros de seu convívio gostavam especialmente de contar uma história que havia acontecido nos dias de sua juventude, sobre um relógio. Por acaso, uma vez, Siegfried inesperadamente se viu tão apertado por dinheiro, enquanto ainda estava sob os cuidados de seu guardião, em uma jornada que foi completamente obrigado a vender seu relógio de ouro, que estava ajustado com brilhantes, apenas para seguir seu caminho. Ele havia decidido que teria que perder seu valioso relógio por um preço bem baixo; mas por acaso tinha um príncipe no hotel em que ele estava, e esse príncipe estava procurando um ornamento desse tipo. O barão, então, recebeu mais por ele do que realmente valia. Mais de um ano havia se passado e Siegfried havia se tornado seu próprio mestre, quando leu nos jornais de outro lugar que um relógio seria objeto de uma loteria. Ele pegou um bilhete, que custava um mero trocado, e ganhou o mesmo relógio de ouro ajustado com brilhantes que ele havia vendido. Não muito tempo depois, ele trocou este relógio por um anel valioso. Ele ocupou o cargo por um curto período sob o Príncipe de G——, e quando ele se aposentou de seu posto, o Príncipe apresentou-lhe como um sinal de sua boa vontade o relógio de ouro com brilhantes muito idêntico ao de antes, juntamente de uma corrente cara.

A partir dessa história, eles se expressaram contra a possibilidade de Siegfried tocar algum dia em uma carta. Pois, com sua sorte totalmente declarada, ele teve ainda mais incentivo para jogar; e eles foram unânimes em chegar à conclusão de que o Barão, apesar de todas as suas outras boas qualidades evidentes, era um sujeito avarento, muito cuidadoso e muito mesquinho para se expor à menor perda possível. Que a conduta do Barão era em cada detalhe o oposto disso. Um homem avarento não tinha peso quanto a eles; e como é quase sempre, quando a maioria volta seu coração para questionar o nome de um homem talentoso e está determinada a encontrar argumentos a todo o custo, mesmo que isso seja só imaginação. Então, nesse caso, a alusão irônica à aversão de Siegfried pela jogatina lhes proporcionou satisfação infinita.

Não demorou muito para que Siegfried soubesse o que estavam falando sobre ele; e já que não havia nada que detestasse mais do que mesquinharia, generoso e liberal como ele era, ele decidiu envergonhar seus traidores, resgatando-se dessa calúnia imunda ao custo de algumas centenas de moedas, ou até mais se precisasse, por maior que fosse a repulsa que ele sentia ao apostar. Ele chegou à casa de apostas com a consciente intenção de perder a grande soma que ele tinha em seu bolso. Mas a boa sorte que estava ao seu lado em tudo que ele se prestava a fazer se provou realmente fiel também durante o jogo. Cada carta que ele escolheu ganhou. Os cálculos complexos de antigos jogadores experientes foram esmagados pelas jogadas do Barão. Não importava se ele mudasse suas cartas ou continuasse a apostar na mesma, era tudo a mesma coisa: ele sempre foi um vencedor. No Barão, eles tinham o espetáculo singular de um apostador em desacordo consigo mesmo, porque as cartas eram favoráveis para ele; e apesar de a explicação de seu comportamento ser bastante clara, as pessoas se entreolhavam significativamente e não concordavam que o Barão, levado por sua propensão para a perfeição, poderia eventualmente se tornar louco, pois qualquer jogador que pudesse ter sua sorte contrariada certamente deveria ficar louco.

O próprio fato de ter ganho uma soma considerável de dinheiro tornou obrigatório para o Barão continuar jogando até que ele tenha realizado seu propósito original. Pois, com toda a probabilidade, sua grande vitória seria seguida por uma perda ainda maior. Mas as expectativas das pessoas não estavam no grau mais remoto possível, pois a impressionante sorte do Barão continuou a atendê-lo.

Sem que ele estivesse consciente disso, começou a ser desperto em sua mente um forte gosto pela aposta, que com toda a sua simplicidade é o mais ameaçador dos jogos; e esse gosto continuou a aumentar cada vez mais. Ele não estava mais insatisfeito com sua boa sorte; o jogo prendeu sua atenção e o manteve firme na mesa por noites e noites, de modo que ele foi forçado a dar crédito à atração peculiar do jogo, a qual seus amigos haviam falado anteriormente e que ele não permitia de forma alguma que fosse verdadeira, pois ele foi atraído para o jogo não pela sede de ganho, mas simples e exclusivamente pelo próprio jogo.
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